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Piloto preso em MT acusado de posse de fotos íntimas de criança
após denúncia da namorada

Investigação da PC prende aviador de 27 anos suspeito de armazenar material de abuso sexual infantil
em Sinop.

A Polícia Civil de Mato Grosso cumpriu mandado de prisão preventiva contra um piloto de avião, de 27
anos, acusado de armazenar fotografias de abuso sexual infantil. A ação ocorreu na manhã de terça-feira em
Sinop, realizada pela Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, Criança, Adolescente e Idoso em
conjunto com a unidade de Lucas do Rio Verde.

A investigação teve origem em denúncia apresentada pela própria companheira do suspeito, que encontrou
no celular dele imagens de sua filha, com apenas 7 anos, além de mensagens suspeitas relacionadas à
negociação de conteúdo ilícito envolvendo menores.

Descoberta das imagens

Conforme relato da ocorrência, a mulher passou a noite na residência do namorado acompanhada de seus
dois filhos, com idades de 7 e 4 anos. Acordada por diversas notificações no telefone do companheiro
durante a madrugada, ela decidiu verificar o aparelho e deparou-se com fotografias da filha menor dormindo,
incluindo registros em roupas íntimas.

Ao revisar as conversas armazenadas no telefone, identificou trocas de mensagens indicando a existência de
imagens adicionais de outras crianças e possíveis negociações envolvendo material ilegal. No confronto que
se seguiu, a mãe agrediu fisicamente o suspeito, causando quebra de um dente. O homem tentou dissuadi-la
da denúncia, oferecendo-se para eliminar as fotografias.

A mulher documentou a conversa e procurou a Polícia Civil na manhã seguinte, fornecendo evidências do
crime. O suspeito foi localizado e detido em dezembro, exercendo seu direito de permanecer calado durante o
interrogatório.

Expansão da investigação

As apurações realizadas pela delegacia especializada levaram à identificação de um segundo suspeito, um
jovem de 19 anos residente em Salvador, acusado de comercializar conteúdo de exploração sexual infantil
através de aplicativos de mensagens. Este indivíduo foi preso em junho durante operação conjunta entre
polícias de Mato Grosso e Bahia.

Após análise dos dados coletados, os investigadores apontaram o suspeito baiano como possível fornecedor
das imagens ao piloto. A delegada Paula Moreira solicitou ao juízo a quebra de sigilo de dados telemáticos,
permitindo aprofundar a investigação sobre o esquema de distribuição do material.



Desfecho e prosseguimento

A Justiça determinou a prisão preventiva do aviador, com mandado executado em Sinop por agentes da
polícia especializada. O caso segue sob sigilo processual para garantir a proteção das identidades e
integridade das vítimas menores envolvidas.

As investigações prosseguem com objetivo de esclarecer as responsabilidades dos envolvidos e identificar
potenciais membros adicionais da rede de compartilhamento e comercialização de material de violência
sexual contra crianças.


